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Fronteiras e contatos étnicos: movimentações na Bacia Hidrográfica Taquari-Antas. 

A Bacia Hidrográfica do Taquari-Antas drena uma importante região do Estado do Rio 
Grande do Sul, podendo ser considerada um local de fronteira geográfica e de encontro. 
Habitada no período pré-colonial por diversos grupos étnicos, entre eles, os Tupiguarani 
e os Proto-Jê, esses grupos ocuparam o território simultaneamente, conforme 
demonstram as datações realizadas em sítios arqueológicos. Este estudo está vinculado 
ao Projeto “Análises e perspectivas geoambientais da arqueologia e seus reflexos na 
cultura humana do Vale do Taquari – RS, Parte VI.”, desenvolvido pelo Setor de 
Arqueologia do Centro Universitário Univates, que pesquisa a relação homem e 
ambiente, além de levantar o patrimônio geoarqueológico e reconstruir lacunas 
arqueológicas e históricas relacionados a grupos caçadores coletores, horticultores, 
imigrantes europeus e africanos. O objetivo deste presente estudo está em compreender 
e localizar as possíveis regiões tanto de contato quanto fronteiriças, partidos das 
pesquisas já realizadas sobre os dois grupos de forma a identificar possíveis motivos 
simbólicos e multifatoriais acerca das movimentações territoriais. A mobilidade pode 
estar ligada a fatores determinantes próprios de cada grupo, fatores que podem 
coresponder ao simbolismo, a necessidade de encontrar lugares que possibilitem os 
recursos necessários para suprir as necessidades de subsistência. Utilizando da etno-
história como metodologia para melhor compreender as atividades desses determinados 
grupos dentro do contexto arqueológico, foram analisados documentos regionais, 
pesquisas bibliográficas assim como o diagnóstico do ambiente ocupado e a cultura 
material coletada. Os resultados prévios trazem alguns apontamentos no âmbito 
ocupacional, como resultado parcial nota-se uma grande concentração de sítios Guarani 
implantados na região centro sul da Bacia, enquanto os sítios Kaingang estão 
localizados mais ao norte. Quanto mais ao norte mais esparsas se tornam a localização 
dos sítios Guarani. Espera-se assim compreender as relações de interação e dispersão 
proveniente do contato entre estes diferentes grupos. 
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